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Triste e inconsciente exploração
As infundadas noticias 

alarmantes do jornal cario­
ca O Estado, afirmando 
sem relutancia que a inva­
são couceirista era já uma 
realidade irrefutável em 
Portugal, provocou-nos o 
riso, acompanhado de en­
joo!

Sabemos perfeitamente 
que tais boatos obedecem  
a um piano de exploração 
que, por banal, tem contra 
si todos aqueles que não 
têem o cérebro cerrado.

Nada justifica a serieda­
de dessa cadeia de terro ­
rismo, pois que a Republi­
ca Portugueza vive com o 
desassombro proprio e to­
dos os seus actos estão a- 
bertos aos olhos do mun­
do inteiro; mas para pro­
varmos as nossas afirma­
ções é-nos preciso dizer 
bem alto que conhecemos 
todos os jornaes das terras 
brazileiras, e que os sabe­
mos, com raras excéções, 
do quanto sâo capazes pa­
ra engodar as algibeiras 
dos pseudo-barões e con­
selheiros, afétos ao. regi­
men bragantino.

Em dada ocazião encon­
trámo-nos defronte do pla­
car d de certo jornal dum  
estado de S. Paulo. Um  
formigueiro extraordina­
rio, num a loucura extre­
ma, ia e vinha radiante de 
alegria do referido placard, 
balbuciando- palavras que 
feriam o nosso orgulho de 
portuguezes indigenavei.s, 
Aprocimámo-nos e lemos 
o seguinte telegrama:;

«A  monarquia em Po r­
tugal é uma verdade in­
contestável!: N orte  tomado 
por Couceiro. q.ue, com  
tropas de firmeza inabala­
vel, marcha sobre a pro­
vincia sem resistencia al­
guma. Conteataniento  ge- 
raU.

Esse jornal, que,, se não 
nos é madrasta a memó­
ria, era a Cidade de Santos 
chegou a tirar 2 edições 
que exauriu por completo. 
Alguns centos. de mil réis 
foram dar entrada nos bol­
sos de tais miseráveis jor~ 
nalistasj que riam. a ban­

deiras despregadas da in­
consciência da talassada 
portugueza!

E como este caso outros 
ha a comprovar como está 
estabelecida a imprensa de 
alguns paizes: vive do en­
godo, do lôgro e de nada 
mais.

Antepondo á verdade a 
idéia do interesse, inventa 
toda a espécie de mentiras, 
pintando de côres tétricas 
e medonhas os mais ínfi­
mos casos. Sabendo isso 
portanto, temos de quan­
do em vez ocazião de rir 
dos boatos que correm  e 
que a nossa experiencia 
desfaz como se desfazem, 
abandonadas á mais leve 
brisa, as bolas de sabão; 
mas enjôa-nos o caso de 
não haver um raio de luz 
que desvie do anzol dum  
certo número de pescado­
res. os monarquistas inser­
tos nas terras de Santa  
Cruz.

Não têem el.es a experi­
encia de tal engodo?:

Não veem eLes. os par­
vos, dia a dia uma. inces­
sante exploração?1

C o m o  então justificar-se 
a sua persisteacia nesse 
erro?

Sejâmos francos^
O s  jornalistas brazilei- 

ros são apenas candieiros 
que de luz mentirosa, utó­
pica, fascinara, a.s borbole­
tas monarquicas.

Isso é indiscutível!;
E para term inar, d ire­

mos como o nosso distin­
to colega O Mundo:

«O s  monarquistas cáem  
no anzol e ainda riem!;

São feli5.es, coitados»..
P ajss Gaudenciq,

ali buscar o seu bilhete de 
identidade que lhe será f o r ­
necido gratuitamente.

Co:ongresso Hepublit c a i ia

P artido R DiA R T I P G :  R E P U B L I C A N O  J JE M .0  

CR A TIG O
Das 2 o ás 2 2_■ horas de 

todos os dias se recebem a- 
desões na séde provisoria  
do Centro Republicano D e ­
mocrático dc Aldegalega, 
largo da I g r e j a 14.— 1 0 
Todos os cidadãos inscritos 
podem, d'hoje em. diante, ir

Conform e foi resolvido 
no ultimo Congresso Re­
publicano, que se realisou 
em outubro de 1911, o pró- 
cimo congresso realisa-se 
na cidade de R raga  em 27, 
28 e 29. do corrente.

P a ra  m elhor aproveita­
mento do tempo, o D iré ­
torio do partido republi­
cano resol veu tomar sobre 
si o encargo de fornecer os 
cartões de identidade aos 
congressistas, de fórma a 
evitar o longo e extenuan­
te trabalho da verificação 
de poderes. D  esta fórma o 
Dirétorio entregará os car­
tões a todos aqueles que 
tiverem direito, a eles, em 
conform idade com a lei o r­
gânica do partido, deven­
do ser requisitados pelas 
entidades republicanas que 
se encontram registadas. 
Essas requisições, devem  
ser entregues a,té ao dia 2.0 
do corrente, na séde do 
Dirétorio, largo de S .  C a r ­
los, 4, 3.°. O s  cartões serão 
pessoais e intransmissiveis 
e,„ servindo de identidade 
para os possuidores, dar- 
lhes-hão entrada n.o C o n ­
gresso e direito a quais­
quer bonus ou concessões 
que venham, a ser obtidos. 
Quando o. delegado não 
faça parte da identidade 
representada, deverá a  re­
quisição ser feita de acôr­
do com a colétividade po­
litica a que esse delegado  
pertença.

O  p r o g r a a n a  « l o  Ç o a -

g r e s s o -

0  program a,, do p ró cim o  C o n ­
gresso  R e p u b lic a n o  é 0,. s e g u in te :

D ia  2.7 , ás  I S  horas..— N o m e a ­
ção do p re s id e n te , no m ean do ele 
qs re s p é tiv o s  s e c re tá rio s ; L e it u ­
ra  do. re la to rio  d.o D ir é t o r io  e d;i 
J u n t a  A d m in is t r a t iv a ;  A p r e s e n ­
tação d a refo rm a, d a  le i o rg â n ic a ; 
A  pre sen tação , d a  re v is ã o  do p ro ­
g ra m a  do p a rtid o  re p u b lic a n o  
p o rtu g u e z ; A p re se n ta ç ã o , d e  p ro ­
p o sta s. e a lv it r e s , p o r p a rte  d e  
q u a lq u e r  c o n g re s s is ta ; N o m e açã o  
de co m issõ es p a r a  d a r  p a re c e re s  
e a p re c ia r  os re la to rio s. do D i r é ­
to rio  , e. Ju n ta , A d m in is t r a t iv a ,  e 
a in d a  d as p ro p o sta s e a lv it r e s  a- 
p re s e n ta d o s. pelo c id a d ã o  p r e s i;  
den te d a sessão  n o tu rn a ..

D ia  27 , á s  21  h o r a s — N o m e a ­
ção dos s e c re tá rio s , fe ita  p e la  
p re s id e n te  d a sessão ; D is c u s s ã o  
e v o ta ç ã o  d a lei o rg â n ic a ; D i s ­
cu ssã o  e v o ta çã o  d a s p ro p o sta s  e 
a lv it r e s  a p re se n ta d o s n a  sessão 
d iu rn a , s o b re  os q u a is  se não te ­
n h am  no m ead o co m issõ es p a ra  
d a r  0 seu p a re c e r  ou esse p a r e ­
c e r  s e ja  a p re se n ta d o ; In d ic a ç ã o  
do p re sid e n te  p a r a  a sessão  s e ­
g u in te .

D ia  28 , ás 11 h o r a s — N o m e a ­
ção, d o s s e c re tá rio s  fe ita  pelo p r e ­
s id e n te ; D is c u s s ã o  e v o ta çã o  do 
p a re c e r  s o b re  o. re la to rio  e ju n t a  
a d m in is t r a t iv a ;  D is c u s s ã o , e v o t a ­
ção dos p a re c e re s  a p re se n ta d o s 
na l . a se ssã o ; In d ic a ç ã o  d o  p re ­
sid e n te  p a ra  a sessão, se g u in te .

D ia  2 8 , ás  21 h o r a s — N o m e a ­
ção d os s e c re tá rio s  pelo p r e s i­
d en te; D is c u s s ã o  de q u a lq u e r  a s ­
su n to  que 0 C o n g re sso  te n h a  r e ­
s o lv id o  r e s e r v a r  p a ra  esta ses 
são; A p re se n ta ç ã o  de p ro p o sta s, 
a lv it r e s  ou vo to s p a ra  serem  d is ­
cu tid o s. n.o C o n g re s so  de 1913 ; E  
le içã o  do fu tu ro  D is é to rin  e c o ­
m issõ e s que forem  in d ic a d a s  n a  
le i o rg â n ic a ; In d ic a ç ã o  do p r e s i­
dente p a r a  a sessão  n o tu rn a .

D ia  2 9 , ás 8 h o r a s — N o m e a ­
ção d o s secretário s., fe ita  pelo 
p re sid e n te ;. In d ic a ç ã o  d o lo ca l 
onde se d e v e  r e a lis a r  q. C o n g r e s ­
so dg 1913 ;. E n c e r r a m e n t o  do 
C o n g re sso .,

Seg uj da mente,, r e alis a r- 
se-ha um grande; banq,ue- 
te de fraternidade republi­
cana,. a  que assistirão os 
congressistas que para es­
se fim se tenham inscrito 
até ás 20.horas do dia 28. 
O  Dirétorio julga conve­
niente lem brar a vanta­
gem  de na primeira sessão 
do Congresso se resolver 
o tempo que no fim de ca­
da sessão se. deve reser­
var para os assuntos que 
não constituem ordem de 
trabalho.. Igualmente lem ­
bra a conveniencia de na 
rn,esma, sessão se resolver 
sobre o número de vezes 
qye cada orador póde falar 
sobre, o mesmo assunto,, e 
ainda por quanto- tempo 
póde falar de cada ves.. 
Para  completa elucidação 
dç todos, os correlig ioná­
rios, é da mácima. conve- 
nieneja transcrever os arti­
gos da atual lei orgânica, 
referentes á  constituição 
do Congresso, que são os 
artigos S.°, modificado pe­
lo Congresso, de 19.11  ̂e o 
9.0. São  do seguinte teor

A r t .°  8.®— O a ,ç o n g re s 3 ç s  o rd i 
n a rio s  e e x tr a o r d in a r io s  são. c o n s­
titu íd o s :

1 .° — P o r  d e le g a d o s e le ito s p o r  
s u frá g io  d iré t o , u m  p o r  c a d a  c o ­
m issã o  p a r o q u ia l;

a) E m q u a n t o , p o ré m , n ã o  e s t i­
v e r  r e g u la rm e n te  o rg a n iz a d o  o 
re ce n se a m e n to  d o s e le ito re s  r e ­
p u b lic a n o s  em  c a d a  fre g u e z ia , 
p o d e rã o  estes, d e le g a d o s s e r  e le i­
tos p e lo s  m e m b ro s  e fé tiv o a  e 
s u b s titu to s  d a s co m issõ e s p a ro ­
q u ia is ;

2 .°—Pelos presidentes das c o ­
missões distritais e municipais;

3.°—Por um representante d e  
cada associação, centro ou esco­
la que estejam filiados 110 parti­
do;

4 .°— P o r  u m  d ele g ad o  d e c a d a  
v e re a ç ã o  ou, ju n ta , de p a ro q u ia  
re p u b lic a n a s ;.

5.°—Os individuos <jue fo ra m  
deputados republicanos, ou c o m o  
tais eleitos anteriormente á p r o ­
clamação da Republica;

6 .° — P e io  D ir é t o r io  e- a n tig o s  
m em bros, d.o D iré to rio ^

7.°—Pelos membros da. j u n t a  
administrativa;

8 .c—Peias membros d a  ju n t a  
^consultiva;

9".°—Pelos representantes-- sfos 
jornais republicanos, sendo dois: 
por cada jornal diario e um por 
cada um dos outros;

A r.t.0 9.°— São, a tr ib u iç õ e s  d o a 
co n g re sso s, o rd in á rio s :

1 - ° — E le g eu- 0.. d iré to rio - e- ast 
ju n ta s , a d m in is t r a t iv a  e c o n s u J t i-  
v a ;

2 .°—Modificar 0 regimen in-. 
terno do pariido;

3 .°—  F o r m u la r  e m o d ific a r o-, 
p ro g ra m a  d a  partido;.;

4 .° — A preciai*. a  re la to rio  p o li­
tico  a p re se n ta d o  pelo. dirétorio* e 
o . relat.ori.o- e co n ó m ic a  d a  j u n t a  
a d m in is t r a t iv a ;

5>°— A p r e c ia r  0 r e la to r io  ou, 
re la to rio s  p a r la m e n ta re s  q u e  d e ­
v e m  s e r  a p re se n ta d o s p e lo s  d e­
p u ta d o s re p u b li.ca n o s;,

6 .® — A p r e c ia r  e v o t a r; as- pro-* 
p o sta s q ue lh e s  fo rem  a p re s e n ta ­
d a s.

AGRICULTOR!
O  a r s e n i a t o  d c  c ! u i m b o >  

e r »  v i n h o

Segundo um notável es­
tudo feito em França pelos, 
distintos- agrónom os F. 
Mut.tellet e F. Toupiain, o. 
emprêgo do arseniato de. 
chumbo como inséticída*. 
no tratamento das vinhas,, 
não tem- os inconvenientes 
que eram de esperar e pa­
ra temer. São as seguintes 
as suas conclusões:;

i , °  Sobre. © arsénico: As  
uvas, os bagaços, os v i­
nhos, . as aguas-pés, e  as. 
bôrras provenientes de vi­
nhas tratadas pelo arsenia­
to de chumbo não t ê e m  
uma proporção de arséni­
co diferente da q u e  se e o



O D O M IN G O
co n tra  nas vinhas não tra­
tadas.

2.° Sobre o churnbo: O s  
vinhos e as aguas-pés não 
têem chumbo. As bôrras: 
-em alguns c-asc-os apresen­
tam uma notável propor­
ção de chumbo podendo 
portanto apresentar peri­
go o consumo do vinho ou 
-da agua-pé tendo ainda o 
depósko das 'bôrras.

Q uanto  ás uvas, podem  
ás -vezes t-er á superfície 
uma quantidadede ch u m - 
bo que torne perigoso o 
seu consumo mão sendo 
lavadas.

í í s í o n i a í e l r o s

U m a das culttiras que se 
tem  industrialisado com' 
m aior 'rapidez, aprefeiço- 
ando-se -e dando matéria 
prima para as fábricas de 
conservas é a do tom atei­
ro, qíse tão boas condições 
de cultura encontra entre; 
nós.

Esta planta e'zige um 
grande tratamento cultu­
ral, deixando porém as: 
terras muito bem prepara­
das para -qualquer culturaj 

íhe suceda.
A -produção c muito va- 

•riavéi, estando calculada 
$>ma. aT-egião de Piacenza, 
Tj a Italia, pelo agrónomo  
Ferrucio  Zago entre 25:ooo 
e %q:ooo kilos por hectare!: 

grandes

C O F R E  D E  P E R O L â S

e z f jaEm bora  
«tiidados, :boas -terras 
muita mão d o b ra  o seu 
r  e n d rm e n t o !é enorme.

Em Portugal, que 
mos, é na G o legã  que esta 
planta toma o caráter de 
grande cultura, mas -não 
sabemos se atingirá Tão 
elevadas produções.

p e s p o n t a r  o  t r i g o  é  u m a  

b e s t i a l i d a d e !

-As experiencias feitas 
em  Cecehetti., na Italia, o 
=ano passado, provaram  a 
sua inconveniência. Eis as 
■conclusões:

45 .* w Q  trigo desponta do 
fica mais fraco e acama 
mais -facilmente que o não 
despontado;

2.0— O  trigo desponta­
do retarda a maturação e 
fica mais sujeito aos ata­
ques da ferrugem;

3.°— O  trigo desponta­
do produz menos grão e 
•menos palha do que o não 
despontado;

Conclusão: quando nu- 
m a folha de trigo o exces­
sivo desenvolvimento er- 
baceo faça receiara acama 
antes da sahida da espiga, 
em vez de o espontar é 
preferivei ceifal-o peio pé, 
•utilisal-o como forragem  
-verde, e destinar o terreno  
a  milho ou a outra cultura 
da p rim avera .

O  que dizem os nossos 
le itores?

O CRIME
Anda um nevoeiro espesso sobre as coisas! 
Anda uma angústia sobre os corações!
'Pelo escure-da noite mngem loisas 
de sepulturas, onde, ds ve^es. . .  poisas 
meu pensamento cheio de ilusões!

A s ilusões que eu tivs. . . — e ainda as tenho, 
mas tão diversas do que fo ra m ! vê:-=- 
Vê bem, povo infeli\, o meu empenho:•—» 
ha quatro anos proclamando venho 
meu idealymeu sonho e minha fé !

Debalde! Nem clarão inda diviso 
que traga, -d vida um -pouco de esplendor.
E  outrora  via todo um Paraíso, 
onde abriam estrelas, em sorriso, 
pálio de lu4 de universal amor.

0  que f o i  que passou pelos espaços,
-pelo céo, pela terra, pelo mar, 
riscando a fo g o  e sangue aqueles traças, 
tios quais ergues a fro n te e os olhos baços*, 
agonizando, trémulo, a chorar?

Choro 'convulso e trágico de tantos 
de meus irmãos, de li, povo infeli*!
E  haver no céo um Deus, Santo dos Santos, 
'■um Deus Piedoso, a vêr o m ar de pranto  
■que podia evitar e que não qui\!?

N ão qui~, como não quer a infanda raça 
que -/iele falã e fa la  -tm religião!
— -Essa. que anda de negro e p or ahi passã 
a r i r  sobre os farrapos da desgraça, 
de odio na bôca e de punhal 11a mão!-.. ,

N ão te libertarás? E u  iludir-m e?
Como iludir-me, se ainda não m orreu  
dentro de mim aquele ideal sublime,
■que me trai; na reVoka contra o crim e, 
seja do R ei, Soldado ou Fari\eu?

’0  crim e!— 0 que anda a uivar á lua porta'! 
que lhe entregues o pão que has de comer! 
Que sob o inverno ríspido-, que corta,
‘te deixa os filhos nús, a esposa morta, 
e a ti morrendo aos poucos,-^-sem Viver!. -. -.

fO Crim e,^tiaras, cetros de tiranos, 
sangue de altares-, lama de bordéis; 
qae 'torna a D o r em vendavaes humanos, 
e que leva teus filhos, -aos vinte anos, 
d escola de assassínio dos quartéis!

0  crim e,— a toga, o balandran, a farda, 
o sáio do verdugo, o aljube e a c n r{.  . .
Que f a \  o enxurro e o trapo da mansarda1 
Que põe na bôca ern fo g o  da espingarda 
■a vo\ piedosa e doce de Jesus!

O  crim e ha de ter fim. E u  não me iludo 
lieste supremo anceio,— u n iversa l.. .—■
D il-o  ■esta vo^ que em tudo vive e tudo 
•anima,— alma da paina, meu escudo 
para a lucta sem trégua d D o r e ao mal!

J o s e  A ú ííU st o  d e  C a s t r o .

Comentarias h. Noticias

C o n g r e s s o  I * e d a g ó g l c o

0  te rc e iro  C o n g re s so  P e d a g ó ­
g ic o  q u e , le v a d o  a e fe ito  p e la  
L ig a  d e  in s t ru ç ã o , a c a b a  de rea - 
lis a r -s e  em  L is b ô a . tra ç o u  p a ra  a 
in s t ru ç ã o  p o rtu g u e z a  um c a m in h o  
d e  a lta  s ig n if ic a ç ã o  m o ra l.

T ra ta d o s  co m  c r ité r io  e p r o f i­
c iê n c ia  todos os p ro b le m a s, d ’ ha 
m u ito  e z ig id o s , impÕe-ee ao re s ­
p e ito  de todos q u an to s d e s e ja m  
s o e rg u e r  u ro a -patria  iív r g  -do 
m a ra sm o  -e in d ife re n tis m o  em 
(jue tem  ja z id o  até h o je .

N o  p ró c im o  n ú m e ro  d a re m o s 
p o rm e n o ris a d a  re la ç ã o  d a s  téze s 
la rg a m e n te  a li d is c u t id a s .

Bísii H esp anha  
O s jo r n a e s  d e M a d rid  d e 6 cio 

c o rre n te  in s e re m  te le g ra m a s de 
V a lê n c ia  d iz e n d o  q u e  n ’ e sta  c i ­
d a d e , q u a n d o  a p ro c is sã o  do E n ­
te rro  re c o lh ia , foi a p e d re ja d o  um  
dos a n d o re s  fica n d o  a im a g e m  e 
as la n te rn a s  fe ita s  em  p e d a ­
ço s.

A in d a  bem  que a v iz in h a  H e s ­
p a n h a  j a  v a i co m p re e n d e n d o  j 
que isto  de p ro c is s õ e s  d e ix o u  de 
u z a r-s e .

B r a z  d o s  S a n t o s

A c o m p a n h a d o  de s u a  e x c e le n ­
tís s im a  e s p o s a 'e s te v e  n ’ e sta  v ila : 
no dom ingo p assad o  e d e u -n o s o 
p r a z e r  d a s u a  v is ita , o no sso d e ­
d ic a d o 'c o rre  lig io n a rio , s r .  M a n u e l 
B r a z  dos S a n to s , iproprief-tario da; 
a n tig a  c a sa  « M e s c a rríb ilh a » , de: 

:S é t  u b al.

B a i l e s

M u ito  c o n c o rrid o s  e a n im a d o s' 
os b a ile s  re a lis a d o s  o domingo-, 
p assad o  no G r u p o  M u sica l-, S p o rt; 

♦Club e l . °  d e D e z e m b ro .

K i c e n i t a m e n t o  m i l i t a r

C o n v é m  d iz é r  q u e  as *conces 
•s3 es de a d ia m e n to  até ao p r ó c i­
mo m ez de m aio aos m a n ce b o s 

■'residentes no e x t r a n g e ir o , ape 
nas são e x t e n s iv a s  aos que feran a 
rece n se ad o s no ano passad o  -e 

■que a in d a  o nâo te n h a m  feito, 
vtóto «Jue só os d ’ es-te ano estão 

-su je ito s a sere m  e n c o rp o ra d o s 
no p ró cim o  m ei; de m aio.

. O s que se  e n co n tra m  r e c e n s e a ­
dos no p re se n te  ano d e v e rã o  fa ­
zel-o de h a rm o n ia  com  a le i ,  rs- 
to é, d esd e l õ  d e -co rren te -até 
ig u a l d ia  -do p ró cim o  m ez de 
a b r il.

C J r e g o r i o  ( f t i l

Com  f á b r ic a  de d is t ila ç a o  n&; 
tra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (n a : 
P o n tin h a )-o fe re c e  á -sua n u m e ro  
sa  c iie n t e ia , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  b o a  de que s e m ­
p re  te m  g ra n d e  q u a n tid a d e  .para; 
v e n d a , íír ís s m r »  a g u a rd e tííe  «lei 
p ro v a  (30*) p a ra  m elhoram ento? 
dos V in h o s, a ssim  com o a g u a r  
dente a n is a d a  m uito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s p re ço s 
são s e m p re  in fe r io r e s  -aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s  
m uito  s u p e rio re s .

1 ?3-s?ersario
P a sso u  no d ia  9 do corrente-O  

sn ive arsa rio  d a  s t . 4 D .  M a ria  
F t a a c is c a  M o n te iro  d e F ig u e ir e -  
d o, m uito  h a b il p ro fe s s o ra  o fic ia l 
d ’ esta v ila  a q u e m  & in s t ru ç ã o  
m uito  d e v e .

A o s  3  3  a t ó o s

S e g u n d o  o nosso c o le g a  « R a ir-  
ra d a  I lu s t r a d a »  fe i « o  lo g a r do 
C a r v a lh a l,  f re g u e z ia  de E s p in h o , 
co n ce lh o  de M o rta g u a , u m a  m u  
lh e r  de 7-3 anos de id a d e , o s s a d a  
com  M a n u e l de M a to s. ’q íie  se -e n ­
c o n tra  no seu e stad o  in t e re s s a n ­
te. A  a c re s c e n ta r  tem-os qne :a m «- 
l i ie r d n h a  está -casada l ia  nvuitos 
anos e  s-ó a g o ra  -concebe pela 
p r im e ira  v e z .

V a le  « ta is  t a r d e  que n u n c a l

L e i  d a  S e p a r a ç ã o

F o i  e n v ia d a  « m a  c irc u la i-  a to- 
dtís o s  g o v e rn a d o re s  c iv is  p a ra  
re c o m e n d a r aos s e u s  s u b o rd in a ­
dos ■qne se ab ste n h a m  de in t e r v ir  
no e z e rc ic io  do -cuito, q íie r  s u sp e n  
dendo m in is tro s  d a  r e lig iã o  q u e r 
in t e rfe rin d o  n a  s u a  co lo c a ç ã o , c o ­
rno re c o m e n d a  <3 a rt ig o  97  da L e i  
d a  S e p a ra ç ã o , le m ita n d o  o seu 
p ro ce d im e n to  a le v a n t a r  au to s d e 
tra n s g re ss õ e s  ou d e lito s q ue e les 
p ra tic a re m  e  -enviando e sse s  a u ­
tos ao M in is té r io  da J u s t iç a .

C o b í  e s c r i t o s

S e g u n d o  as g a z e ta s  é d e 32  o 
n ú m ero  de p a d re s  que a ié m -fro n - 
te ira s  c o n s p ira m  c o n tra  a  R e p u ­
b lic a  P o rt u g u e z a , o q u e  s ig n if ic a : 
•32 a m a s , pelo m en o s, co m  e s c r i­
tos.

C o it a d in h a s . . .

C o i c e i r o

T a te a n d o  a fó rm a  d e c o n tin u a r  
a v id in h a  a le g re , o m a io r  dos 
tra id o re s  p a sso u  a in c o m o d a r  as 
m a is  a lt a s  in d iv id u a lid a d e s  d a 
p o lit ic a  p o rtu g u e z a  e sc re v e n d o - 
lh e s  c a rt a s . H a  p o u co  foi o s r. 
C o r r e ia  B a r re t o , m in is tro  da 
G u e r r a  do g o v ê rn o  p r o v is o rio  d a 
R e p u b lic a , que lh e  su p o rto u  os 
o rn e io s.

C o m i c i o

T e m  lo g a r h o je , p e las 12  h&- 
ra s , ura c o m icio  s o b re  o procedi­
m ento d a P a r c e r ia  doa V apores 
L is b o n e n s e s , fe ito  pelo nosso cor­
re lig io n á rio  e a m ig o  M a n u e l L u iz  
D ia s ,  no te a tro  R e c r e io  Popular-,

C o m o '0 a ssu n to  a t r a t a r  é de 
g r a n d e  in te re s se  'p a ra  e sta  vila, 
é ju s t o  q ue a a s s is tê n c ia  -seja 
g ra n d e  -para que -todos, m ais on 
tn e n o s, não d e sco n h e ça m  pontos 
im p o rta n te s  'que ali-, n a tu ra lm e n ­
t e ,  se t ra t a r ã o .

ffisM bens de 'vêr
A  fo lh a -m a d rile n a  « L a  Epoca'» 

v e m  d ize n d o  q u e  em  P o rtu g a l, 
re p u b lic a n o s  h e sp a n h o e s e ou­
t r o s  e lem e n to s a v a n ç a d o s, anei-- 
lia d o s  -pelo g o v ê rn o  ‘portuguez., 
c o n s p ira m  c o n tra  as in stitu içõ e s 
do p a iz  v is in h o .

E s t á  bem de v ê r :  A m o r  cota 
a m o r se 'p aga.

t l a n i i e !  I K  T a n e c o

N e g o cia n te  de b a ta ta  em  ‘sacas 
ou em  c a ix a s , ad-ubos quimicos-, 
carvão-, :p a lh a  e e e re a e s.

Q u e m ;p re t e n d e r-re a lis a r  algum  
negocio  póde d ir ig ir - s e  ao seu «s- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de -F e rro — A ld a g a le g a .

L iq u id a m -s e -c o n ta s  todos-os do­
m in g o s das 10  á s  17 h o ra s .

T e a t r o  T f c a l S o  t t e c r e i d

P o p e i l a r .

T e m o s  h o je  n ’ este 'tea tro  mais 
d u a s  s e s s íie s  com  utr.a b e la  r o  
v ist&  em  2 a c to s in t it u la d a  « Jà  
te M atei»:; e, ao que no-s consta, 
é um a -obra te a tra l de fin a  ve rve  
e qne em n a d a , s o b re  a p a r t e  ti- 
te ra r ia , se .parece com  e ssa  im en­
sa q u a n tid a d e  de r e v is t a s  íe ítô s 
« á  - á o c ' o b r a s  sem  p red icad o s 
q u e  as re co m e n d e m  m a s n o  ém- 
tan to  sâo bem  a c o lh id a s  -pélo pit- 
blieo d os g ra n d e s  c e n tro s , d e t i­
do, sem  -d ú vid a , po'r seTem imrno-- 
ra e s, a  m a io r p a rte  in c a p a z e s  âe 
q u a lq u e r  c a v a lh e iro  se f a íe f  
a c o m p a n h a r d a fa m ilia . T e to  os -a 
c e rte z a  q u e  -a r e v is t a  ‘qne a efin- 
pre-za do no sso teatro  escolheis 
não é d ’essas^ p o r  isso  a re c o ­
m endám os a to d o s q ue qweiratft 
p a s s a r  h-<ije um  bom bocado d$ 
n o ite , p o is bem  m erece au cilia  
p ú b lic o  a em pre-za ‘que -dá d ire i­
to a A ld e g a le g a  p o d è r d iz e r  aos 
se n s v is ita n t e s  q ue sem analm en» 
te  tem  tea tro  com  n ú m e ro s m u i­
to  d e ce n te s, alg-uns m esm o mui* 
to ca ro s  -devido ao elem e n to  ar- 
í is t ic o ,  e  que os p re ço s d os se«s 
lo g a re s , sã o  m a is  b a ra to s  qua 
em q u a lq w e r o u tra  te rra  do pai-z-

S a b e m o s q ue a e m p re g a  ad*- 
q u ir iu  um  b elo  c e n á rio  ‘pintad® 
pelo  g ra n d e  ce n ó g ra fo  p o rtu g u e z 
E d u a r d o  R e is ,  q u e  d e c e rto  pro­
d u z ir á  m a g n ific o  efeito, e que 
m and ou fa z e r  um  novo p an o  de bô­
c a  que em  b re v e  s e rá  in a u g u ra d o -

T r a b a l h a d o r e s  r u s r a i s

N a  p a ssa d a  s e x t a  fe ir a  utn» 
co m issão  d e tra b a lh a d o re s  ru ra is  
d ’ esta v ila  foi a L is b ô a  a-o niiui'®- 
te rio  do in t e r io r  m anife star-se  
c o n tra  u m a no ta p u b iic a d a  n’a í' 
g u n s  jo r n a is  da c a p ita l e afirm ar 
sob su a  re s p o n sa b ilid a d e  a fé re­
p u b lic a n a  d a c la ss e . A  comissão 
a firm o u  que p o r p a rte  d a  classe 
se não d arão  p e rtu rb a ç õ e s  de o r­
dem  p ú b lic a , nem  q u a is q u e r  ou­
t ra s  que o s tilis e m  a P a t r ia  ou a 
R e p u b lic a .

X o v a s  e v o l u ç õ e s

O  o rg ão  o e v o lu s io n is ta » , n ° 
seu n ú m ero  de te rç a  fe ira  p assa­
da, vem  d iz e n d o  que v a i passar, 
b re v e m e n te , p o r p ro fu n d a s  modi­
ficaçõ e s de o rd em  m a te ria l e re- 
d a to r ia l.  D e ix a r á  de s e r  p ro p rie ­
dade do d r .  A n to n io  Z é  p a ra  ser 
d ’ u m a e m p re z a  em v ia  de cons­
titu içã o .

E '  o « e v o lu c io n ism o »  q u e  co­
m e ça  a - fa z e r  n o v a s  e vo lu çõ e s •••



O DOMINGO I
- e t * l ç 0 »  a g r i c o i a s

Devido «o m au tem po qne fez 
,,r0r* i  f^ lta  de b ra ç o s , ch e g a  

C le r a ssu sta d o r o a tra z o  em  que 
! e encontram  os s e r v iç o s  a g ric o - 
|as a 'esta  re g iã o .

g , , ; r t í g « r a í p 5 o ,  e m  S e t a -  

te:si. ca5ia C e n t r »  Ê S e -
« i i b i l e a e s o  a > e n a c » c r a á i -

E ’ h o je  qí>e n a  c id a d e  de S e ­
túbal se r e a lis a r á  a  in a u g u ra ç ã o  
(jftCefitro R e p u b lic a n o  D e m o c r á ­
tico, A  e sta fe sta , q n e  s e rá  b n  
lhantissima, a s s is t ir á  o s r. d r. 
.\,:onso C o sta  a c o m p a n h a d o  a o s 
im ita d o s  e s a n a d o re s  F e r n a n d o  
de M ai*, d r .  H a ia  F r e t o , d r. 
Sonsa J u n io r ,  G a s tã o  R o d rig u e s , 
capitão D ja-lm e- d ’ A z e v e d o , A r ­
tur C o sta  e A fo n s o  E e r r e ir a .

O S  c x p i o r a á o r c s  d a  5 > e s -  

g r a ç a »

£ ’ o t itu lo  s u g e s tiv o  d ’ um  in ­
teressante ro m a n c e  áo  d is tin to  
escritor h e s p a n h o l, A n to n io  C o n -  
treiras-, q n e  a c o n s id e ra d a  e m ­
preza lit e r a r ia  e d ito ra  B e i em  &  
C.» tem em p u b lic a ç ã o .

E 1 um  ro m a n ce  de p a lp ita n te  
entrecho, tendo u m  v e rd a d e iro  
sucesso no jsa iz  v iz in h o .

A e m p reza d ist.rib u e  no fim  
da obra, com o b rin d e , á  e sc o lh a  
do assinante, q u a lq u e r  d os q u a  
dros: a A  R e s t a u ra ç ã o  de P o r t u ­
gal» e a  « R e p u b lic a  P o rt u g u e ­
za».

R ecebem -se a s s in a t u r a s  n a  R .  
Marechal S a ld a n h a , 16— 1 .° L i s ­
boa.

F a l t a  d e  í r l g o

(Da P a tr ia )

P arece q ue h a  b e n e m é rito s  q n e  
pretendem e x p lo r a r  corn a  fa lta , 
de trig o . A  estes e sp e c u la d o re s , 
responderá o s r. m in is tro  do F o ­
mento a u ío ris a n d o  a im p o rta ç ã o ; 
do trig o  e ró tic o , se  o in q u é rito ,;  
que j á  e stá  a b e rto , d e m o n stra r; 
que a c r is e  é v e rd a d e ira .

E  lá  se v ã o  p o r  ag u a  a b a ix o  
iodos o s p rq je t o s d e  fa rto s  lu c r o s , 
arrancados á fom e a lh e ia .

O s  a c o n t e c i m e n t o s  d c  

j a n e i r o .

N a p a ssa d a  q u in t a  fe ira  fo ram  
restituídos á  lib e rd a d e  p o r fa lta  
de provas os s e g u in te s  in d iv id u o s  
acusados d e  c u m p lic id a d e  nos 
acontecimentos de. ja n e ir o :  M a ­
nuel d a C o sta , D o m in g o s  M a r ­
tins A n g é lic o , M a n u e l do N a s c i : 
mento, L u iz  dc P a iv a  C a rro m e u  
Cigano, M a n u e l d o s S a n to s  B r i n ­
ca, D o m in g o s da C o sta , J o s é  
Carvalheira, J o a q u im  C a rd o s o  
Sequeira, M a n u e l dos S a n to s  M a - 
Ihão, A n to n io  d a  C o sta  F a r r im ,  
Tomé M ira n d a  d a  R o c h a  e M a ­
nuel F r a n c is c o  Q u ato rze . Ig u a l-  
ttreote foram  postos em lib e rd a d e  
por m eio dc fia n ç a  de 50/5 0 0 0  
réis a c a d a  u n i a r b itr a d a  n o s 
processos de g r è v e , (le i de 6  de 
'lezembro de 1910) m ais  os se 
^ lin te s in d iv id u o s : C u s to d io  M a ­
ria da, S ilv a ,  A n to n io  J o a q u im  
da Maria, J a c in t o  R o d rig u e s M a n -  
galavada, M a n u e l F il ip e ,  M a n u e l 
Baluia, J o ã o  G o n ç a lv e s  N o rt is ta , 
Clemente da S ilv a ,  C u s to d io  
Conrado, A n to n io  M a rq u e s  B e n - 
toi A n to n io  B e n a v e n te , L u iz  
Bento T o m a z , L u i z  F e rn a n d e s  
B ruega e M a n u e l C a rro m e u  No- 
S«eira. T a m b e m  A n to n io  P e r e ir a  
K a|o, que a n d a v a  em  lib e rd a d e , 
Se aprese n to u  hontem  a  a lia n - 
Çar-se.

P ro n u n cia d o s sem  fia n ç a  sã
os se g u in te s: J o ã o  G o n ç a lv e s  
lo rm e n ta , I le i t o r  d a S i lv a ,  A n ­
tonio G o n ç a lv e s  T o rm e n ta , Jo ã o  
F e rre ira  dos S a n to s , A n to n io  P e -  
cbo S a p a te iro , L u i z  D o m in g u e s  

■Eleuterio, G u ilh e rm e  E le u t e r io  
B o m iu g u e s, F r a n c is c o  P e d ro  
iiu r ^ u e s j A n d r é  M a rq u e s  V a le n ­

te , A n t o n io  R ib e ir o  D ia s ,  A n to  
nio  M ira n d a  (o G a r r a n o ),  J o s é  
R ib e ir o  C h u la ,  In á c io  J o s é , F i r ­
m in o  S e q u e ir a  (o C a ç ã o ), Jo ã o  
G o n ç a lv e s  F u lg e n c iu , A u g u s t o  
G i l  de M a to s, A n to n io  P e d ro  
M e c h a , J o s é  G o m e s  P o rtin h o  (o 
G a r r a n o )  c  M a n u e l G o m e s  C a s a ­
c a .

P a re c e  q u e  a lg u n s  d ’e ste s  i n ­
d iv íd u o s  te n cio n a m  a g r a v a r  d c 
d e s p a c h o  q u e  os p ro n u n c io u , p a ­
r a  o t r ib u n a l d a  R e la ç ã o  d e  L i s ­
bôa.

P a r t i d o  K e p « a b i i c a n o  

Ê S í e a í o c r a á i c ® .

O fic io  e n v ia d o  ao C e n tro  R e ­
p u b lic a n o  D e m o c rá tic o  d e L i s ­
bôa:

« C o m is s ã o  E z e c u t iv a  do P a r t i­
do R e p u b lic a n o  D e m o c r á t ic o .—  
U m a  C o m is s ã o  de R e p u b lic a n o s  
H is t o r ic o s  de A ld e g a le g a  c o m ­
p u ls a n d o  a m a rc h a  d o s a c o n te c i­
m en to s p o lit ic o s  d e sd e  o d ia  5  de 
O u tu b ro  d e 1910 , d e lib e ro u , d e ­
p o is  de d e m o rad a a p re c ia ç ã o  d os 
p ro g ra m a s  dos d iv e rs o s  g ru p o s  
r e p u b lic a n o s , a d o p ta r  o p r o g ra ­
m a  do C e n tro  R e p u b lic a n o  D e ­
m o c rá tic o , e, n ’ e ssa c o n fo rm id a ­
de v a i  im m e d ia ta m e n te  p ro c e d e r 
á  s n a  o rg a n isa çã o  p a r t id a r ia . S a u ­
de e F r a t e r n id a d e . A ld e g a le g a  
do R ib a t e jo , 20  d e m a rço  de 
19 ^2 . — A  co m issã o  in ic ia d o r a : 
J o s é  C ip r ia n o  S a lg a d o  J u n io r ,  
p r o p rie t á r io ; M a n u e l M e d e iro s  
J u n io r ,  p ro fe s s o r; J o s é  P e re ir a  
de M o u ra , fa rm a c ê u tic o ; Jo s é  
L e o n a rd o  d a  S i lv a ,  g u a rd a -li-  
v ro s ; J o s é  A u g u s to  S a lo io , t ip ó ­
g ra fo  jo r n a lis t a ;  J a c in t o  A u g u s to  
T a v a r e s  R a m a lh o , n e g o cia n te ; 
A n to n io  J o a q u im  R ib e ir o ,  ch e fe  
d os c a m in h o s  de fe rro ; A n to n io  
R o d rig u e s  L u c a s ,  p ro p rie t á r io  e 
Jo à o  A n to n io  P e r e ir a  B r a g a , 
e m p re g a d o  de fin a n ç a s» .

R e s p o s ta :

« L is b ô a , 12 de a b r il  cie 1912 . 
— I lu s t r e s  c o r r e lig io n á rio s  —  A  
co m issão  d’ este C e n tro  a c u s a  a 
re c é ç â o  d e  v o s s o  o fic io  d e 2 0  de 
m a rço  u ltim o , e, a g ra d e c e n d o  
v o s  tão a g ra d a v e l n o tic ia  e v a l io ­
s a  a d e sã o , a g u a rd a  a v o s s a  o r g a ­
n is a ç ã o  p a r a  p o d e r fa z e r  a r e s ­
p é t iv a  in s c r iç ã o  n ’e ste  C e n tro . 
V o sso  c o r r e lig io n á rio . P e la  c o ­
m issã o , A u g u s to  J o s é  V ie ir a » .

F e s t a  d o s  b a r q u e i r o s

N a  p a ssa d a  se g u n d a  fe ira , em  
A lc o c h e te , e m b o ra  e d ita e s  m an 
d ad o s a f ix a r  p e lo  a d m in is tra d o r  
d o c o n c e lh o  p ro h ib is se m  q u e  a- 
quela. festa se e z ib is s e  n a s  ru a s  
co m o  d e  a n tig o  co stu m e , e ss a s  
o rd e n s  fo ram  d e s re s p e ita d a s  a n ­
d a n d o  o s fe ste iro s  n a s  ru a s  com 
a s  b a n d e ira s  a  d a r  v iv a s  á  S e  
t ih o ra  d ’ A t a la ia  e  d iz e n d o  q u e  a 
fe s ta , p a ra  o an o , d e v e rá  s e r  
tn ais b o n ita  a in d a .

N a tu ra lm e n te , o s r .  A n to n io  
L u i z  N u n e s , p re te n d e u  c a h ir  n a s  
b o as g ra ç a s  do p a d re  lá  d a  f r e ­
g u e z ia !

S I a g a i h ã e s  U m a

N a  p ró c im a  q u a r t a  f e ir a  este 
g ra n d e  d e m o cra ta  te n cio n a  r e a l i­
s a r  em L is b ô a  no te a tro  d a  P e - 
p u b lic a  a s u a  a n u n c ia d a  c o n fe ­
r e n c ia  sob o tem a « A  v id a  in t e r ­
n a c io n a l» .

A  ( n o r t e  d o  P a p a

O  ch e fe  do g o v ê rn o  do p a iz  
q u e  g o za  da « h o n ro za »  fa m a  de 
s e r  o m a is  c a tó lic o  d a  E u r o p a , 
m atou o p ap a no d ia  11 . E s s e  
c r im e  foi p ra tic a d o  com  a c u m ­
p lic id a d e  do te lé g ra fo , que j u l ­
g o u  c o n v e n ie n te  d e s lo c a r  um  
acen to  a g u d o , d a n d o  is so  a m o rte  
re p e n tin a  do S u m o  P o n tih c e  e, 
e stá  c la ro , m o tivo  a m u ito  c h ô ro .

E  a q u i e stá  com o um  «p ap á»  
p ó d e  s e r  p áp a .

P a ta  corroída fcíicitíaíle tia 
f a in a  e preciso acuòic 

aos òeffiptdíegi&os 
ba sorfe

S e n d o  b em  c o n h e c id a  a  « c rise »  
q u e  a in d a  e z is te , d e v id o  á  « fa lta  
d e  tra b a lh o »  p a ra  a s  c ia s s e s , e o  
g ra n d e  n u m e ro  de in d iv id u o s  
q u e , n a  m a io r  p a rte , a rra s ta n d o  
m u lh e r  e f ilh o s  «d»sesperatni> p o r  
nã o  «te rem  onde g a n h a r»  o  su fi- 
c ie u te  p a r a  l i v r a r  « s u a s  fa m ilia s »  
d a s  m a is  d u ra s  e « p e rig o s a s  p r i ­
v a ç õ e s » , p ro p o n h o -m e  a  o b te r  p a ­
r a  e sse s in d iv íd u o s , v e rd a d e iro s  
d e s p ro te g id o s  d a  s o rte , u m a  « re ­
la t iv a  m e lh o ria  d e s itu a ç ã o » , 
d esd e  que a « in ic ia t iv a  q u e  m e 
le v a  a t ra b a lh a r  em  fa v o r  dos 
n e c e ss ita d o s » , e n co n tre  «bom  a- 
e o lh im e n to  d a  p a rte »  d e  to d o  o 
«bom  cid a d ã o  a n n g o »  d a  s u a  « P a ­
t r ia  e d a R e p u b lic a  P o rtu g u e z a » .

O  bom  a co lh im e n to  que da 
p a rte  d e todos e sp e ro  m e re c e r 
p o r s e r  bem  co n h e c id a  a m in h a  
« d e d ic a ç ã o  p e la  R e p u b lic a »  e a 
a m iz a d e  q u e  d e d ic o  á  « P a t r ia » , 
p o d e rá  s e r  m an ife sta d o  com  o 
v a lio s is s im o  a u c ilio  de um a q u a n ­
t ia  não in f e r io r  a « 2 0  r é is » ,  
q u a n t ia  q ue s e rá  e sc lu s iv a m e n te  
d e s t in a d a  a  c o n s t it u ir  um  fu n d o  
a  fa v o r  d  e sta  o b ra  e co m  ele a 
c r ia ç ã o  de o fic in a s , onde o s in d i­
v id u o s  de v á r ia s  c la ss e s  q u e  se 
a c h e m  sem  tra b a lh o  e p assan d o  
fo m e, p e n san d o  t a lv e z  no  p r e s e n ­
te m om ento em  a b a n d o n a r a su a 
p a t ria  p a ra  n ’o u tro  p a iz  o b te re m  
o s m eio s de s u b s is tê n c ia , possam  
e n c o n tra r  p o r m eio d e tra b a lh o , 
os m eio s de v id a  tão n e c e s s á rio s  
p a ra  o seu  su ste n to  e de s e u s  f i­
lh o s.

P o sto  isto  e a v a lia n d o -se  con 
d ig n a m e n te  o fim  le a l e s e rio  que 
tenho em v is t a , com pete-m e d e ­
c la r a r ,  p a ra  m e lh o r e m a is  co m ­
p le ta  ilu c id a ç â o , q ue todos os au- 
c ilio s  q ue p a ra  tal fim  o b te n h a , 
s e rã o  u n ica m e n te  d e stin a d o s a 
la v o r  d  e sta  o b ra  e p o r c o n s e ­
g u in te  em b en eficio  dos d e s p ro ­
te g id o s d a so rte , com o se p o d e rá 
de fu tu ro  v e r if ic a r  p e la  re s p é tiv a  
e s c r ita , q ue e stá  se m p re  paten te  
n ’ e sta  re s id e n c ia ; sen do ce rto  
q ue os re n d im e n to s p re se n te s  e 
fu tu ro s  re u n id o s  ao p ro d u to  dos 
tra b a lh o s  q u e  ve n h a m  a  e fé tu a r- 
se c o n s titu irã o  um  fu nd o  u n ico  
do q u a l t ira d a s  as d e sp e za s in d is ­
p e n s á v e is , s e r v ir á  p a ra  a la r g a r  e 
d e s e n v o lv e r  a  m in h a  in ic ia t iv a  e 
c r ia r  e sco la s  p ro fiss io n a e s, e n tre  
as q u a is  os d e sp ro te g id o s filh o s 
d  u m  g ra n d e  n ú m e ro  de fa m ilia s  
e o u t ra s  c r ia n ç a s  que se  a ch e m  
ao a b a n d o n o , e n co n tre m  a  s u a  
e d u c a ç ã o . P o r  c o n s e g u in te  a  m a i­
o r  p ro té çã o  a  e sse s in fe liz e s , 
m ais  n e c e ss ita d o s , q ue se rã o  de 
fu tu ro  a d m itid o s n a  p ro p o rç ã o  
aos lu c ro s  e dos tra b a lh o s  a efé- 
t u a r, co n fo rm e  m a n d a  o fim  que 
e sta  m in h a  o b ra  tem em  v is t a  e 
em  b en eficio  d a s  n o v a s c a m a d a s 
q u e  m a is  ta rd e  hào de c o m p o r a  
s o cie d a d e  p o rtu g u e z a .

In s t r u ç õ e s  d e v id a s  r e g u la rã o  
p e la  m a n e ira  m a is  c o rré ta  o c o ­
m eço e d e s e n v o lv im e n to  d ’ esta 
in ic ia t iv a  bem  com o e sta b e le c e ­
rão as m in h a s  re s p o n sa b ilid a d e s  
n a g e re n c ia  e a d m in is tra ç ã o  d e 
e sta  h u m a n it a r ia  o b ra , g a r a n t in ­
do. que n u n c a  m e e s q u iv a r e i a e s ­
s a s  re s p o n s a b ilid a d e s , com o fun 
d a d o r e g e re n te , e que s e re i s e ­
v e ro  n a  o rie n ta ç ã o  q u e , p a ra  
bom  re s u lta d o  d os p o b re s, esta 
m in h a  o b ra  me im p ò e .

P e lo  q u e  a c a b o  d e a p re s e n ta r  
v e r if ic a r- s e -h a  q u e , não d isp o n d o  
d e m eio s p a r a  s e r  n t il á P a t r ia ,  
q u e ro  pelo  m en os t ra b a lh a r  a  fa ­
v o r  de. a lg u m a  c a u s a  q u e  c o n t r i­
b u a  p a r a  a  s o lid if ic a rã o  d a  R e -1

p u b lic a ; e qtie p e n san d o  beta so 
bre a  s itu a ç ã o , a  c o n s c iê n c ia  tne 
m and ou d e d ic a r  a o s  p o b re s , t r a ­
b alh a n d o  p a r a  e le s e p a r a  os s e ­
us d e s p ro te g id o s  filh o s, e co ra  is ­
to v ig o r is a r  m u ito s  b ra ç o s  q ue 
q u e b ra d o s  p e la  f a lt a  de a lim e n to  
se a c h a m  d e s p ro v id o s  d e fo rça s  
e p e la  m e sm a  r a z ã o , itn p o s s ib iíi 
tad os de p e g a r  em  a rm a s , se  o 
E s ta d o  p a r a  s a lv a ç ã o  d a  P a t r ia  
o rd e n a r o s a c r if íc io  de todos q u e  
p o r r e s t r it a  o b rig a ç ã o  d e ve m  s e r  
s e u s  d efe n so re s.

L is b ô a , T r a v e s s a  d a  B o a  H o  
ra  (á J u n q u e ir a ) ,  2 5 -A ,  1 . °  D . 'u: 
— 2 2  de ja n e ir o  d e 1912 . 
F e jw v n u o  M a u b o  í>’ A s s u n ç ã o  C a b m o . j

C O R R E S P O N D E N C ÍA S

C a n h a ,  8 3 . — P o r  ordem  
d o d iré t o r  de O b ra s  P ú b lic a s , 
n ’ este d is t r it o , e ste v e  n ’ esta v ila  
o c id a d ã o  C a z im ir o  D in iz ,  c h e fe  
de C o n s e rv a ç ã o , que v e iu  t ir a r  a 
p la n ta  do te rre n o  q ue a d iré ç ã o  
de O b ra s  P ú b lic a s ,  v a i c e d e r ao 
« V in te m  In f a n t il»  p a r a  o J a r d im  
d a  In f a n c ia .  .

— A  d ig n a  C a m a ra  M u n ic ip a l 
d ’ este c o n c e lh o , re s o lv e u  in s c r e ­
v e r  no p r im e iro  o rça m e n to  s u ­
p le m e n ta r, u m a  v e rb a  d e s tin a d a  
a s u b s id ia r  a C a n t in a  E s c o la r  do 
« V in t e m  In f a n t i l» ,  o q ue p a r a  os 
d e v id o s e fe ito s co m u n ic o u  já á 
d iré çã o  d ’e sta  c o lé t iv id a d e .

— F o i  nom eado re p re se n ta n te  
do « V in te m  In f a n t i l» ,  no Sam ou 
co, o i lu s t r e  p ro fe s s o r  P a e s  G a u - 
d e n c io .

— R e a lis a -s e  em p r in c ip io s  de 
m aio, u m a  c o n fe re n c ia  p ú b lic a , 
nos p a ço s do c o n c e lh o , sen d o  
co n fe re n te  a  a lu n a  A m a lia  S ilv a ,  
p re s id e n te  d a d iré ç ã o  d o  « V in ­
té m » , q u e  e sco lh e u  p a ra  tem a: 
«O  d e v e r  q u e  tem os d e  p r o t e ­
g e r  as a r v o r e s » .

— N a  p ró c im a  2 . a f e ir a ,  r e a l i ­
sa se a  m e re n d a  in f a n t il,  a  dois 
k iló m e tro s  de d is ta n c ia  d a  v ila , 
e n a s  m a rg e n s  do A la ia n s o r .

N e s s e  d ia  d is t r ib u ir  se-fcâo p e la a  
c r ia n e a s  do « V in t e m  X n ratH il»  
m a is  1G fato s.

— N a s  v in h a s  d  e s t a  lo c a lid a d e  
g r a s s a  u m a  g r a n d e  -e p id em ia d e  
« p u lg ã o * , p à o  t jc e  o s  a g ric n lt# - 
re s  têem  a n d a d o  a  c a t a i  o .

— O s  p re ç o s  d a .c la s s e  trafea- 
j-íhad ora, fo ra m  n a  s e m a a a  -u ltim a  
3C 0 , dOO e  ãQ ® s é l s  p o r  d ia .

C .  

AttNUftCfOS " L""

P A L H A  boa de trigo, 
enfardada ámãquina a 240  
réis o fardo, vende José Ju~ 
lio— Aldegalega.

C E V A D A  era verde pa* 
ra gado, vende José A n to ­
nio Paulada eai pequena 
ou grande quantidade, © a
Barroza do Redondo, tia  
rua do Q u arte !— Aidegaie-  
ga.

N O V O  M i J i s m o
■z= 3

Illustração semanal
Cada anno, 2 volumes 

de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada  
um, por 2^000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento , 28-1.°— Lisbda.

B IB L IO T H E C A

P o pu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a  c a s a  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e r p a  P in to , 3 4 ,3 6  

J L i s b ò a

MERGEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  —

J O S É  V I T O R I N O
58a

N ’este estabelecimento ha sem pre frescos o s seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualidades, assucares Irnos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café. etc., bem com o presuntos, farinheiras, paios de lom bo, c h o u ri­
ços de diversás qualidades-, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de todas as qualidades da Com panhia União, licores d iversos, pã» 
de ló , broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio. N unca es­
quecidos, biscoitos de manteiga e muitas outras qitalidades de doces de 
prato e secos d’ovos e amêndoa prop rio s para as mais luxuosas mezas « 
m uitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem  dirétamente de F ig u e iró  dos V in h o s.
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A L D E G A L E G A
LUZ ELÈTRICA

GREGORIO Gli__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali­
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz,, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudfl 
de finíssima qualidade e por preços módicos.

R U A  T D A .  P R A . Ç A - 1 8
ALDEGALEGA m



4 O DOMINGO

S i i E f l  B M W
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
m aior rapide% e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program -

mas, participações diversas, c ir­
culares,, livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre. 
Em carrega-se de brochuras

carlonagetis e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, Soo, 400, 5 oo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi
cicníe e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6

ALDEGALEGA
V I D A  P O L I T I C A

P O R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r  ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
d e  1 2  n ú m e ro s .

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 24 — 1 .®

L i s b ô a

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irecto r— R ibeiro  de Carvalho

A ssim  se intitula o décimo volum e 
d ’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através d 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando se. principalm ente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valo r do 
interessante volum e indicarem os os 
tituios de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanismo 
e d em o n o litría— A  posse diabólica— 
A s cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros a fro d i­
síacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisinânica no a m o r—A  lingua­
gem das flò re s —A  adivinhação em a- 
m o r— A  astrologia e o amor — Os so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E ,  se acrescen­
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis.. 
Rem etem -se, pelo co rreio , para to­
das as terras, mediante a sua im por­
tancia. Pará o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A U T O
Raras vezes terá apparecido em língua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tem pos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda cU virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da.' 
V irgens que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas .V IR G E N S  D E P  MS DO P A R  TO narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas eilas. através dos tem pos, constituem um ver 
dadeira historia mvthológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem; todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris  
tianistno foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p n M i c a d o s

I — A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV  — NÁO  C R E IO  EM  D E U S . por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , p o r Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D‘Olbac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B uchner.

A c a b a  d c  a p p a r e c c r  o

I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 
registo. Fe fidos ri «Livraria  Internacional», Calçada i o  Sacramento, ; 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA  
D A S  F A M IL IA S  

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A  publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em P o r ­
tugal. R. D iario de N oti­
cias, 93— Lisbôa.
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A  medicina vegetal, será a prim itiva, nias é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e-a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias venJem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) po r Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractensam  as principaes enfermidadi-s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, foihas, llôres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se
1 j-í á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, A írica e Brazil. Os pedidos
• devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

Rua de S. Bento, 216-B

CÍZA COMERCIAL
I D E

S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes CU- 
ment, Gnt^ner e M em ória  e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D i  C A T A L O G O *  G 5 1 A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

J O S É  D A  S I L V A  T I I I M O T E O

5,3

Relojoaria e @urit>esaria 
S E M  R IV A L

—  m -----------------------------------------------

O proprietário d ’este estabelecimento roga á sua nume' 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa­
ria onde se encontra um completo sorti .lo de relogios era 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des­
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata p o r preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
ofliria l hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to­
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica quaiquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to­
da a rapidez. Doura, prateia e metaiisn qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos, etc. j 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena-de se devolver ss I 
im poriancias justas quando estes não estejam á vontade do [ 
freguez. T rabalhos para os coilegas, 20 °|o de desconto.

T o d a s  o s  t r a b a l h o s  s ã o  g a r a n t i d o s  

p o r  u u i  a i i t i o

PR A Ç A  DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V u lg o . Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
BATATA® GfcAWDES £

SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

RICINO m a r c a  c o l o v e r â
5  a 5  1(2 ®[0 d ’azo te g a ra n tid o s

A  Batata precisa muita Potassa, portanto devei' 
vlicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o ou purgneiraJi 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem J 
melhores colheitas.

Tambem dd ótimos resultados aplicando a IcMÇ0? 
antes de semear, o Fosfáto Thom a\ e o Cloreto J! 
potássio, e depois á cova ou ao rego o R ícino Colo^ 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Alm irante Os tres aJuty 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na c0' 
va, misturando-os na terra.

Á lé m  do R ícino Coloverâ fornecem-se tamb^X 
P urg u eira s de esplendidas qualidades para difere^1J[ 
preços.

A d u b o s  d a  c a s a  O  H I ! K O L »  i t  C . 3 ,-1
p a r a  t o d a s  a s  c u l t u r a s  m a r c a  r e g i s t a d a  |

I I B i  4L F O L H A S , ,


